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A adaptação marginal entre uma restauração de cerâmica e a preparação dentária desempenha um papel importante no

sucesso clínico deste tipo de reabilitações. O desenho das peças no software de escolha do laboratório, o método de obtenção

das imagens pelo scanner extra-oral e, ainda, fatores relacionados com o médico dentista em relação à qualidade da preparação

do dente podem interferir com este fator 1-3. Neste cotexto, este estudo teve por objetivo avaliar a adaptação marginal de

facetas utilizando softwares de desenho digital distintos, o 3Shape® e o Exocad®.

Para a realização deste estudo foram obtidos dois modelos mestre em
gesso a partir de um caso clínico real (modelo de paciente) anonimizado, para
colocação de uma restauração fixa do tipo faceta e respetivos troquéis, totalizando
7 preparações. Estas preparações foram digitalizadas pelo scanner extra-oral
3Shape® D900L e foram feitos os desenhos para as facetas usando dois softwares
distintos, o ExoCad® e o 3Shape®. As facetas foram fresadas em dissilicato de lítio
(Aidite® - Qinhuangdao Technology Co., Ltd., China) numa fresadora de 5 eixos
(Roland® DWX-42W) considerando os dois desenhos obtidos, o que totalizou no
final uma amostra de quatorze peças para análise da adaptação marginal. A
adaptação da linha de acabamento das peças fresadas foi analisada com recurso a
uma lupa estereoscópica com câmara (Olympus®) com um aumento de 7,5x. Os
valores dos gaps marginais foram medidos considerando para o efeito medidas de
comprimento e de área. Para comparação dos comprimentos obtidos, com recurso
ao software ImageJ, foram realizadas análises descritivas e adicionalmente, foi
efetuada uma análise estatística com o software GraphPad Prism 8.0® com recurso
ao teste não paramétrico - Mann Whitney- considerando um valor de p<0,05.

Não se detetaram diferenças estatisticamente significativas na adaptação marginal de facetas, considerando medidas de

comprimento e área, entre os dois softwares de desenho digital considerados.
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RESULTADOS

Em relação ao comprimento o teste não paramétrico Mann Whitney revelou não existirem diferenças estatisticamente

significativas entre as medições realizadas nos softwares, quando comparamos a medida comprimento na zona incisal (P=

0,3310), na zona distal (P= 0,1189) e na zona mesial (P= 0,4126) (Figura 1) . Em relação à área o teste não paramétrico Mann

Whitney revelou não existirem diferenças estatisticamente significativas entre as medições realizadas nos softwares quando

comparamos a medida na zona incisal (P= 0,3963), na zona distal (P= 0,2005) e na zona mesial (P= 0,4126) (Figura 2).

Figuras 1 e 2 - Gráficos relativos ao comprimento e área respetivamente (obtidos através do software GraphPad Prism 8.0®).

Figura 1– Definição marginal com
o software 3Shape.

Figura 2– Calibração da
medida com o software
ImageJ.
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